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Transportes e mobilidade

Os transportes são um setor vital, mas o nosso atual sistema de mobilidade simplesmente não é sustentável. Políticas decisivas, investimentos inteligentes e mudanças na procura podem desencadear uma mudança vital para modos de transporte mais limpos e reduzir o impacto do setor no ambiente, no clima e na nossa saúde.

Visão geral

Os transportes ligam pessoas, culturas, cidades, países e continentes. São um dos principais pilares das sociedades e economias modernas, permitindo aos produtores vender os seus produtos em todo o mundo e aos viajantes descobrir novos lugares. As redes de transportes também garantem o acesso a serviços públicos essenciais, como a educação e a saúde, contribuindo para uma melhor qualidade de vida. A ligação aos transportes ajuda a impulsionar a economia em áreas remotas, criando empregos e distribuindo riqueza.
No entanto, o nosso modelo de transportes atual tem um lado negativo. O setor dos transportes tem impactos negativos substanciais no ambiente e na saúde humana. Os transportes são responsáveis por cerca de um quarto das emissões totais de gases com efeito de estufa (GEE) da UE e causam poluição atmosférica, poluição sonora e fragmentação dos habitats.
Mais concretamente, é o único grande setor económico na Europa em que os GEE aumentaram desde 1990 e é também o maior contribuinte para as emissões de óxidos de azoto, que prejudicam a saúde e o ambiente. Da mesma forma, o transporte rodoviário é uma das principais fontes de poluição sonora ambiental na Europa.
À medida que a procura aumentou, também aumentou a eficiência energética global dos automóveis de passageiros, carrinhas e camiões, aviões e navios novos, mas não ao mesmo ritmo que as emissões totais dos transportes. O volume total da atividade de transporte teve impacto nas nossas emissões de GEE e prevê-se que a procura de todos os tipos de transporte aumente.
A Europa pretende tornar-se neutra em termos climáticos até 2050. Tal não pode ser alcançado sem um sistema de mobilidade sustentável, baseado em modos de transporte mais limpos e ativos, combustíveis mais limpos e, sempre que possível, na redução da necessidade de mobilidade.

Factos importantes

Em 2022, as emissões de gases com efeito de estufa provenientes dos transportes na UE eram cerca de 26 % superiores às de 1990. Em relação a outros setores económicos, os transportes representavam cerca de 29 % das emissões de gases com efeito de estufa da UE em 2022. Prevê-se que a sua quota aumente ainda mais à medida que a descarbonização da economia europeia progride mais rapidamente noutros setores, nomeadamente na produção de energia.
Com as medidas políticas atuais e previstas nos Estados-Membros da UE, prevê-se que as emissões de gases com efeito de estufa provenientes dos transportes diminuam cerca de 14 % em 2030 e 37 % em 2050, em comparação com os níveis de 2022. São, por conseguinte, necessários esforços mais intensos para atingir o objetivo da UE de reduzir as emissões dos transportes em 90 % até 2050.
Os nossos indicadores mostram algumas das últimas tendências:
As emissões médias de CO2 de todos os automóveis novos matriculados na Europa em 2023 continuaram a diminuir e foram 1,4 % inferiores às de 2022, de acordo com dados provisórios publicados hoje pela AEA. Da mesma forma, as emissões médias de CO2 das carrinhas novas continuaram a diminuir, sendo 1,6 % inferiores às de 2022. As reduções nas emissões dos automóveis e carrinhas novos estão relacionadas com a crescente quota de veículos totalmente elétricos.
Após seis anos de crescimento constante das emissões de gases com efeito de estufa do setor dos transportes da UE, as emissões dos transportes diminuíram substancialmente em 2020 devido à redução da atividade durante a pandemia de COVID-19. As estimativas preliminares das emissões em 2021 indicam uma recuperação de 8,6 % nos transportes, seguida de um novo crescimento de 2,7 % em 2022.
As emissões de poluentes atmosféricos provenientes dos transportes diminuíram, com exceção do NH3 e do N2O, na UE-27 nas últimas décadas, devido aos esforços políticos em vários modos de transporte. As reduções no setor dos transportes rodoviários representam a maior parte deste progresso, enquanto as emissões dos setores dos transportes marítimos e da aviação aumentaram com alguns poluentes.
A quota de energia proveniente de fontes renováveis utilizada nos transportes na UE aumentou de menos de 2 % em 2005 para 8,7 % em 2022, de acordo com estimativas preliminares.
O número de veículos elétricos está a crescer na Europa, todos os anos. Em 2023, os veículos elétricos representaram 22,7 % dos registos de automóveis novos e 7,7 % dos registos de furgões novos. No total, foram registados 2,4 milhões de automóveis elétricos novos em 2023, contra 2 milhões em 2022.
Pelo menos 18 milhões de pessoas estão muito incomodadas e 5 milhões têm distúrbios graves do sono devido à exposição prolongada ao ruído dos transportes na UE.

Fonte: «Transportes e mobilidade». Agência Europeia do Ambiente. 10 de fevereiro de 2025. https://www.eea.europa.eu/en/topics/in-depth/transport-and-mobility?activeAccordion=4268d9b2-6e3b-409b-8b2a-b624c120090d
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